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2. SIGLAS E CONCEITOS 

 

Busca ativa: Investigação de qualquer suspeita de reação transfusional através da leitura dos 
prontuários médicos e entrevista com os pacientes que receberam sangue. 

Hemocomponentes: Produtos gerados em serviços de hemoterapia através de técnicas de 
centrifugação que permitem o fracionamento da bolsa de sangue total em concentrado de 
hemácias, concentrado de plaquetas, plasma fresco congelado e crioprecipitado. 

 

3. OBJETIVO 

 

Normatizar o protocolo para situações em que haja solicitação de transfusão de 
extrema urgência no Hospital Universitário Lauro Wanderley – UFPB/EBSERH. 

 

4. JUSTIFICATIVAS 

 

Atender com precisão e rapidez o paciente que necessitar de transfusão de extrema 
urgência. 

 
5. CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E DE EXCLUSÃO 

 

Serão incluídos todos os pacientes que não podem aguardar a realização dos testes 
pré-transfusionais pelo risco de evoluir para óbito, a exemplo de pacientes com hemorragia maciça.  

Todas os casos em que não haja risco real de morte imediata do paciente não devem 
receber transfusões antes da realização dos testes. 

 

6. ATRIBUIÇÕES, COMPETÊNCIAS E RESPONSABILIDADES 

 

6.1. Farmacêutico-Bioquímico/Biomédico/Biólogo/Técnico de Laboratório 

 
Realizar testes pré-transfusionais e pós transfusionais com a amostra de sangue do 

paciente. 
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6.2. Enfermeiro 

 

 Supervisionar assistência hemoterápica prestada pela equipe de técnicas de 
enfermagem; 

 Realizar busca ativa após transfusões realizadas; 
 Notificar juntamente com a técnica de enfermagem os efeitos adversos à 

transfusão que aconteçam; 
 Realizar transfusão de hemocomponentes e supervisão do procedimento. 

 

6.3. Técnico de Enfermagem 

 

 Realizar coleta de amostra de sangue para a realização de testes pré-
transfusionais dos pacientes; 

 Realizar transfusão de hemocomponentes e supervisão do procedimento; 
 Realizar registro de procedimentos realizados em livros próprios; 
 Realizar rastreamento do hemocomponente transfundido no livro de entrada; 
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7. FLUXOGRAMA 

                                                                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conferência do devido preenchimento 

Sabe o tipo 
sanguíneo? 

SIM NÃO 

Coletar imediatamente amostra do paciente, e liberar 
CH ORh-, previamente reclassificados, conforme 
solicitado. Caso se esgote o estoque de ORh-, optar 
por ORh+, especialmente nos casos de homens e 
mulheres > 45 anos. 

 

Coletar imediatamente amostra do paciente, 
reclassificar, identificar e liberar o número de bolsas 
de concentrados de hemácias (CH) solicitados do 
mesmo GS/Rh, deixando os segmentos das bolsas na 
Agência Transfusional para continuar com a 
realização dos testes pré-transfusionais. 

 

Solicitar que o médico assine o termo de transfusão 
de extrema urgência no verso da solicitação. 

Transfundir os hemocomponentes 

Monitorar sinais vitais do paciente 

Registrar os testes no livro de testes pré-transfusionais e registrar 
as transfusões no livro de saída de hemocomponentes 

INÍCIO  

Recebimento da solicitação de hemocomponentes para a transfusão 

FIM  

Anexar primeira via da solicitação com o termo assinado pelo médico no 
prontuário do paciente e deixar a outra via na agência transfusional 



 

  
  

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA   
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO LAURO 

WANDERLEY 
 

Tipo do 
Documento PROTOCOLO CLÍNICO PRT.AT.001 – Página 5/6 

Título do 
Documento TRANSFUSÃO DE EXTREMA URGÊNCIA 

Emissão: 09/11/2020 Próxima revisão: 
09/11/2022 Versão: 1 

 
8. MONITORAMENTO 

   

O procedimento será monitorado através de indicador em número absoluto de 
tempo de atendimento e ocorrêncas de transfusão de extrema urgência. 
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